O CUIDADO DO ENFERMEIRO FRENTE A CRIANÇA COM CÂNCER EM FASE TERMINAL
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É surpreendente como o câncer tem a capacidade de se colonizar rapidamente nas células e causar um grande problema a saúde. Atualmente existem várias formas de se promover uma boa qualidade de vida e morte digna na criança em fase terminal através do cuidado paliativo. Indicando que esses cuidados estão ligados diretamente com a qualidade de vida e morte da criança em fase terminal, bem como o cuidado e respeito dirigidos aos familiares durante o processo de morrer. Teve como objetivo: demonstrar a importância do enfermeiro no manejo dos cuidados paliativos à criança com câncer. Este estudo foi de revisão integrativa através de coleta de dados em fonte secundária, descrevendo por meio de levantamento bibliográfico, através de busca de dados da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Utilizamos como critério de inclusão somente artigos publicados em Português no ano de 1999 a 2014 e como questão norteadora: Qual a importância do enfermeiro no manejo dos cuidados paliativos a criança com câncer em fase terminal? A equipe de enfermagem reconhece como de extrema importância atender de forma holística e digna, todas as necessidades (física, psicológica) da criança em fase terminal, de forma a oferecer conforto e bem estar nos dias que lhe restam de vida, atendendo também a família e proporcionando apoio. Estudos realizados com crianças que necessitam de cuidados paliativos,observado através de dados coletados com os profissionais de saúde que atendiam essas crianças, demonstram a eficácia no comprometimento do cuidar. A questão da importância do cuidar, foi observado nos profissionais  que já trabalhavam na área, e  também que o sucesso no atendimento focando no bem estar e conforto do paciente são de extrema relevância, sendo assim os enfermeiros se comprometem para que se tenha sucesso em qualidade no atendimento.Como conclusão este estudo mostra que o papel do enfermeiro vai além do contexto hospitalar criando um vinculo com a criança/família, promovendo o conforto, melhorando a qualidade dos dias vividos.Entender o sofrimento da família é com certeza uma das tarefas mais importantes para um bom cuidado paliativo, ninguém é uma ilha, vivemos em sociedade, possuímos contatos diários que nos fazem ser o que somos como somos. Não há como descrever o cuidado paliativo sem levar em consideração a forma como é abordado o paciente, respeito e a dedicação fazem parte do trabalho, mas o carinho e uma visão holística sempre será o elo de confiança entre cliente/família e enfermeiro. Para retratar a definição de cuidados paliativos a criança entrando neste contexto a família, se torna essencial para o tratamento, auxiliando a enfermagem na ferramenta para o atendimento da criança e família.
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